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RESUMO

Este artigo discute a moda como forma de comunicação visual de um sujeito. A ornamentação do corpo através da indumentária é considerada como sinalizador de comunicação que tem função de representação da identidade do indivíduo. Isso considerado, justifica-se a realização de um estudo voltado às manifestações da moda como forma de expressão tendo em vista a construção de um estilo próprio. Assim, através de pesquisa bibliográfica sobre o tema, pretende-se analisar como as manifestações estéticas da moda influenciam na construção de identidades como forma de comunicação e expressão de um sujeito. Dessa forma, busca-se saber quais são os agentes influenciadores na construção de um estilo próprio. Por fim, este artigo visa contribuir para o entendimento da moda como meio de comunicação não verbal.
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ABSTRACT
In this article is discussed the fashion as a way of a subject’s visual communication.  The body’s ornamentation through the clothing is considered a sign of communication which has intimate relation to the individual’s identity. Considered this, it is justified the realization of a study turned to the manifestations of fashion as a way of express, focusing on the idea of a construction of own style. Thus, the main aim of this work is to analyze the esthetic manifestations of fashion ruled by the construction of an identity as a way of a subject’s communication, with bibliographical research about it.   Therefore, it investigates which are the agents that influence in the construction of own style. Lastly, this study intends to contribute for the understanding of fashion as a way of nonverbal communication. 
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Introdução

A moda, como forma de ornamentação do corpo, é considerada um fenômeno estético que tem íntima relação com a formação da identidade do indivíduo. Por meio da moda, a roupa classifica indivíduos quanto as suas características físicas e psicológicas, bem como comunica faixa etária e posição social. A roupa “é também um indicador de momentos da vida do indivíduo no interior de um grupo ou da vida de um grupo no interior da sociedade. É ainda um sinalizador de estados de espírito, ou seja, de uma variação de humores ou estados mentais” (DURAND, 1988, p. 11). Assim, tentar compreender a moda como um fenômeno comportamental tem por objetivo relacionar a aparência com a maneira de viver do sujeito. 

Na obra O império do efêmero, o filósofo Gilles Lipovetsky (1989) critica o mundo dos intelectuais, dizendo que o assunto moda é celebrado em museus, mas não aparece suficientemente no questionamento teórico dos teóricos, tampouco faz furor no mundo intelectual. No entanto, ao perceber a interação que existe entre moda e comportamento, filósofos, sociólogos e estudiosos das mais diversas áreas do saber tem aumentado o interesse sobre o assunto e apropriam-se do tema como objeto de pesquisa e estudo. “Até bem pouco tempo, os estudiosos que se ocupavam em entender o comportamento humano e seu processo de interação buscavam somente na comunicação verbal subsídios para as respostas de suas inquietações científicas” (CASTILHO; MARTINS, 2005, p. 42). 

A moda está presente no mundo contemporâneo como um dos fatores mais influentes para a aquisição de status e diferenciação social. Pode-se dizer que em todas as esferas do globo a interação entre moda e corpo reflete códigos comportamentais e sociais. Segundo a avaliação semiótica de Martins (2004), a moda, nas diversas culturas, é entendida como linguagem que se forma e transforma segundo as leis de interação com os comportamentos, as ideologias, os gostos e estilos de vida das pessoas; por isso seu papel assume cada vez mais importância nos estudos sobre sociedade e comportamento. Pela forma de expressão de um sujeito, seja verbal, seja gestual ou combinatória vestimentar, podem-se desvendar, pelos modos da sua manifestação, os movimentos a que pertence. Desse modo, buscar o entendimento da moda como meio de comunicação, bem como compreender a relação entre moda e identidade, justifica-se na realização de um estudo voltado às manifestações da moda como forma de expressão tendo em vista a construção de um estilo próprio.

Nesse sentido, tendo em vista a natureza do estudo, utilizou-se a pesquisa bibliográfica como método de trabalho. Para contemplar os objetivos propostos, bem como o problema de pesquisa, ao longo do artigo serão abordados assuntos focados na moda e sua relação com a roupa, o corpo, o comportamento e a formação da identidade do indivíduo. Também, ao final, serão apresentadas as considerações que se julgarem necessárias.

De acordo com Nery (2004), os homens das cavernas usavam suas roupas de pele o tempo todo, sem jamais tirá-las, como proteção contra o frio. A autora diz ainda que, além de caçar os animais para tirar-lhes o couro, o homem primitivo aprendeu a curtí-lo, tornando-o mais maleável. Para melhor modelar ao corpo, as vestes eram costuradas com tendões de animais ou fibras vegetais, usando espinhos, ossos e pedras perfuradas como agulha.

As primeiras civilizações tinham crenças semelhantes às do homem primitivo. Segundo Treptow (2003), os sacerdotes usavam roupas de pele para os rituais religiosos, visto que muitos deuses estavam associados a figuras de animais. Essas primeiras civilizações (assírios, babilônios e egípcios) caracterizaram-se não mais pelo uso de peles curtidas e amarradas sobre o corpo, mas, sim, por usar fibras naturais tecidas. “Os assírios [...] usavam roupas de lã, pois podiam mover seus rebanhos conforme a disponibilidade de terras conquistadas. Já os egípcios, que se fixaram às margens do Nilo, usavam as fibras do linho que era cultivado as margens do rio” (TREPTOW, 2003, p. 24). A autora complementa dizendo que, assim como hoje, a roupa de um povo estava diretamente relacionada às condições de matéria-prima e produção disponíveis.

Mais tarde, o desenvolvimento do comércio, durante a Revolução Industrial, gerou o enriquecimento da classe média: “[...] apareceu o novo grande rico, de padrão de vida faustoso, que se veste como os nobres, que se cobre de jóias e de tecidos preciosos, que rivaliza em elegância com a nobreza de sangue [...]” (LIPOVETSKY, 1989. p. 40). Em busca de status, segundo Treptow (2003), os comerciantes compravam títulos de nobreza e, conseqüentemente, passaram a adotar outra forma de vestir. A classe da burguesia passava a ser numerosa e a diferenciação social era evidenciada pela forma de vestir; começavam a surgir detalhes na vestimenta, copiados e influenciados pelo gosto particular do usuário. 

Moda e produção de sentidos

A roupa, enquanto sentido utilitário, tem a função de abrigar o corpo. Sem ela, o ser humano não suportaria as adversidades climáticas. Por muito tempo a roupa foi entendida simplesmente como meio de abrigo, proteção e pudor. No entanto, conforme Treptow (2003), no momento histórico em que o homem passa a valorizar-se pela aparência, caracteriza-se a moda. Além das características utilitárias da roupa, nas últimas décadas a moda reflete desejo, emoção, sentimento e identidade, entendida, então, como necessidade de expressão.

Estilistas do mundo inteiro têm a consciência de que o grande desafio está em desenvolver produtos que se encaixem no estilo de vida do consumidor. Para o estilista Walter Rodrigues
, suas criações têm o objetivo de encantar e seduzir o público-alvo ao qual destina seu trabalho. Portanto, é verdade que a roupa reflete estilos de vida, bem como denuncia atitudes e sentimentos. Em situações comuns do dia-a-dia, cada sujeito cria sua auto-imagem, mesmo que de forma inconsciente. As roupas são dotadas de significação, às vezes até mesmo fora do controle da consciência.

A roupa é dotada de significação. Portanto, a moda é entendida como linguagem que comunica a integração do sujeito com o mundo, revelando suas características identitárias através do corpo revestido, que, por sua vez, permite a transformação do ser humano biológico em ser cultural.

Castilho e Martins (2005) explicam que é inegável a valoração, a insistência e a permanência da linguagem visual como fonte de comunicação no mundo contemporâneo. Desse modo, é importante que se tenham subsídios para entender a moda como meio de comunicação, uma vez que ela é estruturada num sistema de significados que possibilitam sua compreensão através da co-presença de linguagens significantes.

A estrutura física do corpo constitui-se como uma das possibilidades de integração do sujeito com o mundo. Dessa forma, o corpo deve ser entendido como veículo de significação que permite a comunicação entre os sujeitos. O corpo, como portador de significados, é visto como suporte que se articula com diferentes códigos e, assim, informa significações. Esse corpo cria processos de identidade que diferenciam sujeitos e os tornam presentes no mundo. Assim, o corpo, estrutura biológica, pode ser entendido como uma espécie de estrutura sensível, constituído de um sistema de comunicação capaz de comunicar códigos da identidade do sujeito.

Castilho referencia-se a essas transformações como “plástica do corpo”, que ocorre desde a mais radical transformação até a atuação da vestimenta ou decoração corpórea. O esquema de transformação do sujeito implica a construção de narrativas diversas que vão construir e presentificar o sujeito numa determinada coletividade. A exploração da plástica do corpo faz-se da necessidade de diferenciar-se e individualizar-se. “Essa prática é decorrente da necessidade ou do desejo de o sujeito chamar atenção, atrair o olhar sobre si, seu corpo, para fazer ver a importância do papel que desempenha no interior de seu grupo social, para simplesmente se mostrar [...]” (CASTILHO, 2004, p. 54).
Segundo Castilho (2004), o vestuário tem o ar do tempo, ou de sua contemporaneidade. Dessa forma, o corpo, como suporte das roupas e articulador de significantes, necessita revestir-se com as representações da sua cultura, pois é na configuração plástica que a moda expressa seu conteúdo. O corpo, como suporte da moda, diferentemente da arte, pelo seu caráter de permanência, submete-se a alterações frenéticas, as quais, por sua vez, articulam nos seus discursos uma adequação ao próprio ritmo da sociedade, que é alterado mediante as necessidades do sujeito.

 Posto isso, o objetivo do estilista de moda é recriar certos aspectos que caracterizem a vestimenta como um objeto estético. Porém, o discurso do criador é desarticulado quando o sujeito ou usuário final rearticula diferentes concepções do vestuário a fim de estruturar seu discurso pessoal, diferenciador, ou, ainda, identitário. O sujeito articula ou cria seu discurso particular por meio da ação de vestir-se. “Tal possibilidade de construção e elaboração do discurso do corpo por intermédio do uso de trajes e acessórios entende-se como uma operação manipuladora individual pela qual cada sujeito construirá a relação pessoal e identitária de seu corpo” (CASTILHO, 2004, p. 132).

Assim, o corpo nu pode ser visto como o maior agente potencializador para a moda, pois diante dele o sujeito não tem limites para criar e recriar sua auto-imagem; portanto, é necessário perceber o próprio corpo como edificador da construção identitária do sujeito.  
A insatisfação com a aparência, segundo Castilho (2004), leva a que o ser humano busque possibilidades para redesenhar o próprio corpo, criando uma imagem codificada em seu modo de parecer e de mostrar-se. Assim, situações interativas fazem com que o indivíduo sinta a necessidade do embelezamento do corpo, levando a criar atrativos para posicionar-se e mostrar-se diante do outro.

A roupa como meio de revestimento e decoração estética aqui aparece como movimento que fornece os atrativos necessários para o embelezamento do corpo. “O âmbito da vestimenta, a moda reafirma a liberdade do homem de criar a própria pele, não a primeira, dada biologicamente, mas a segunda, gerada por sua imaginação e fantasia e tornada real por sua engenhosidade técnica” (BAITELLO Jr. apud MESQUITA, 2004, p. 66). 

Por criar a própria pele, entende-se a moda como extensão do corpo, com a qual o sujeito tem a liberdade de modelar sua auto-imagem, esta podendo ser maleável às diversas situações que se apresentarem na sua vida. Logo, segundo De Carli (2002b), o corpo utilizado como extensão harmônica e coerente do eu usa roupas, adornos e fantasias, objetivando mostrar-se através de processos de significação, bem como explorando suas potencialidades para representar. O corpo teatralizado como objeto incorpora os signos da roupagem que representa e, como sujeito, anima, dá vida às vestes, ao artifício, conduzindo um jogo de sedução entre real/imaginário, personagem/pessoa, exterior/interior, mostrar/esconder.

Considerações finais

O vestuário possibilita uma série de construções discursivas que revelam características sobre o sujeito através do corpo revestido. O corpo, principal suporte humano das práticas discursivas, considerado como um conjunto estruturado de linguagens, portador de significados e formador de identidade, possibilita realizar, a partir das mudanças de aparência física, alterações no modo de existência em relação a si através de incessantes mudanças de roupa. Tais transformações, definidas por Castiho (2004) como plástica do corpo, podem ocorrer desde a mais radical transformação, até a atuação da vestimenta ou decoração corpórea.

A moda, aqui entendida como extensão do próprio corpo, é uma ferramenta para a construção identitária do indivíduo, que também está vinculada ao contexto social no qual se vive. Desde o momento em que nasce, conforme enfatizado por Castilho (2004), o ser humano é envolvido pela cultura e conduzido para pertencer a um determinado grupo social. A nudez dá lugar à decoração corpórea e vestimentar, que lhe confere uma identidade social e cultural. Assim, o ser humano estabelece vínculos com seus semelhantes, o que o leva a pertencer a determinados grupos sociais.

Quando uma tendência de moda é obedecida por uma maioria, os sujeitos são assujeitados, não se distinguem, aderem à necessidade de pertencer ao grupo, homogeneizando-se e perdendo a identidade. Na moda atual do hiperindividualismo, da hiperescolha no consumo, reconhecer traços identitários de um sujeito através da moda torna-se mais visível, posto que, ao trabalhar suas combinatórias pessoais, o sujeito compõe estilos ecléticos e também individuais. Por outro lado, esse mesmo sujeito pode transitar entre várias identidades, pois as identidades não são mais fixas, mas movediças. Assim, um sujeito poderá ter mais de uma identidade se analisado através da roupa ou da moda como extensão de sua pele; um determinado sujeito poderá assumir diferentes identidades de acordo com suas relações sociais. Instala-se a complexidade contemporânea, posto que todas as identidades assumidas serão possíveis e verdadeiras; por isso, o fator determinante está nas circunstâncias vividas, não na essência do sujeito.

Os agentes influenciadores na construção das identidades do indivíduo serão conduzidos pela liberdade assumida na personalização de sua imagem. Assim, a individualidade do sujeito, seguida pela autonomia, prevalece nas escolhas pelo vestuário, que, por sua vez, faz composição com o contexto social, político, econômico e cultural no qual está inserido, bem como com seus estados de espírito. No final, o sujeito é quem define o que é apropriado para si; como resultado, há a formação de um estilo próprio, que poderá assumir várias identidades no decorrer de sua vida. 
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